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Editorial 


O Slow Movement (Movimento “Sem 
Pressa”) propõe apreciação dedicada, aprofundada e 
atenta a todos os aspectos da vida: alimentação, 
viagens, notícias e, claro, a Arte! 


Slow JArt revoluciona e democratiza a 
participação da sociedade nas galerias, museus, 
exposições, desfazendo a falsa premissa de que é 
preciso ser um conhecedor profundo para poder 
frequentar e apreciar os eventos culturais. 


A Arte é inerente a todo senciente, 
despertando emoções e reações, sem importar a 
idade, gênero e escolaridade. 


Em minha experiência com Arteterapia em 
postos de saúde pública, atendendo a todos as 
camadas sociais, constatei o quanto a atividade 
artística contribui para a qualidade de vida. 


Da mesma forma, em minhas exposições de 
artes plásticas pelo mundo, sempre que foi minha a 
organização, implantei o formato Slow Art, quase 
que transmutando os eventos em sessões de 
imaginação dirigida (é o meu lado psicanalista 
junguiano...). 


De certo que as restrições sanitárias deste 
período de pandemia inviabilzam boa parte da 
proposta... Mesmo assim, o espírito do Slow 
Movement pode e deve ser adaptado e praticado! 


Henrique Vieira Filho 
MTB 0080467/ SP 


Jornalista Responsável 
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Organização: 
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Homepage: 
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Minimalismo 


Melissa Zimosky 


https:/ / doi.ora/ 10.5281/ Zzenodo.4670448 








Arte: Minimal Yin Yang - Artista: Henrique Vieira Filho 


No decurso deste, abordaremos a presença do minimalismo em todas as 
áreas vigentes hoje. 


Como também conheceremos sua origem, significado e filosofia; 
minimalismo na arte e suas fases; características, desenvolvimento, interação com 
seu espectador, excesso e precisão. 


Minimalismo em números e minimalismo como filosofia de vida e por fim, 
minimalismo como valor colaborando com a sociedade. 


Este trabalho será desenvolvido com base na aplicação do minimalismo em 
diversas áreas, inclusive obtendo o minimalismo como influência de um estilo de 
vida, sendo ele colaborativo para a sociedade atual. 


Essa análise foi dividida em quatro sessões, onde primeiramente será 
tratado o conceito do minimalismo. 


Segundamente iremos entender suas principais características. 


Terceiramente, minimalismo como forma de vida colaborativa para a 
sociedade e em sequência, iremos conhecer algumas referências e principais 
fundadores do estilo minimalista na área artística. 


O minimalismo surgiu nos anos 50 nos Estados Unidos e vem da palavra 
minimizar que tem como manifesto a redução do uso de elementos ou recursos 
para o desenvolvimento de qualquer atividade, sempre valorizando a estrutura da 
forma geométrica e cores. 


Para caracterizar esta cultura, podemos citar o célebre aforismo do 
arquiteto Mies Van der Rohe: "menos é mais”. 
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Este não limita-se apenas em obras ou produções artísticas, o minimalismo 
pode ser praticado também em diversos segmentos e áreas ou até mesmo, como 
modo de vida, basta ter como lema: “identificar o essencial e eliminar o resto” 
como princípio de qualquer feito. 


Em artes visuais, o minimalismo também é conhecido pelo termo “Minimal 
Art”, do qual trata-se de um movimento pós expressionismo abstrato, que trás 
grandes nomes, como Jackson Pollock - fundador do estilo Action Painting 
(“Pintura de ação” - gestualismo), que sempre valorizou a observação do gesto 
pictórico, do qual não apresenta esquemas prévios, apenas libera emoções por 
meio do automatismo. 


Foi essencial para a criação do estilo gestualista, os sinais e os gestos de 
pintar como maneira de se expressar artisticamente. 


Portanto, este permite que o executor tenha uma liberdade emocional ao 
realizar sua obra, da forma mais viável para ele, variando as cores, formas e até 
mesmo ferramentas e materiais. 


Este traz uma releitura moderna ao movimento surrealista, conforme 


citação do teórico escritor francês André Breton: "é o automatismo como método 
de produção artística que prioriza a atividade subconsciente sobre a consciência”. 


Contudo, neste estilo, temos então um executor que tem total domínio dos 
seus gestos e movimentos corporais, porém este vem do inconsciente, onde por 
fim, não há controle sobre a obra final, a deixando com uma essência mais pura 
e fiel a emoção expressada na hora de execução. 


No decurso da história da arte, durante o século XX, o minimalismo 
contribuiu muito para as artes visuais, onde houve três grandes tendências que 
poderiam ser chamadas de “minimalistas”: manifestações do construtivismo, 
vanguarda russa e modernismo. 


Os construtivistas por meio da experimentação formal procuravam uma 
linguagem universal da arte, passível de ser absorvida por toda humanidade e 
única para cada ser. 


A segunda fase do movimento surgiu de artistas como Sol LeWitt, Frank 
Stella, Donald Judd e Robert Smithson, cuja produção tendia ultrapassar os 
conceitos tradicionais sobre a necessidade do suporte: procuravam estudar as 
possibilidades estéticas a partir de estruturas bi ou tridimensionais. 


Suas pesquisas eram direcionadas para uma análise fenomenológica da 
interação espaço, material, luz e observador, criando normalmente estruturas que 
alteravam o ambiente onde se encontravam, quer pela luminosidade, quer pelo 
volume, tamanho, cor, translucidez, etc. 


Esses artistas buscavam uma postura universal na arte, justificando suas 
formas geométricas e materiais industriais como sendo universais, e de fácil 
absolvição por qualquer cultura ou pessoa, onde a pessoa abstrairia de instantâneo 
o sentimento proveniente da combinação de certo espaço, cor e material, sem 
relação com emoções externas. 
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Por esse motivo muitas vezes, executavam trabalhos com linhas decididas, 
numa profunda gestalt, onde temos a ausência de elementos ou qualquer 
informação supérflua, para a pura apreciação de determinada obra. 


Esse método de criar, acaba por trazer arte ao design, questionando o meio 
de produção artístico, o papel do artista na construção e conformação efetiva do 
objeto arte, assumindo uma posição de desmistificação da arte em prol de uma 
objetividade conceptual e consequentemente formal. 


Onde a obra de arte pode ser introduzida como materiais industriais no 
design. Assumindo esse modo de produção, rejeitam o paradigma artístico de 
classificação da obra em classes (pintura, escultura, desenho, etc.), cnhamando-os 
genericamente "objetos", ou "estruturas primárias", palavras cotidianas de 
qualquer sociedade urbana industrializada ou subúrbio. Entretanto, através desta, 
sua obra tem objetividade e pode ter sua utilidade definida pelo telespectador. 


Ainda tratando do minimalismo como design, podemos citar como grande 
referência o design imobiliário, do qual pode ser descrito em três características: 
formal - bastante claro única cor, mesmo material, do qual também é conhecido 
como estilo “clean”. 


Temos a característica funcional mobiliária, do qual o nome já descreve; 
valoriza a função do objeto adaptando-o ao mesmo conceito minimalista. 


E por último, devemos citar a característica simbólica de um móvel, onde 
temos a supervalorização de um elemento como ponto focal para introduzir o 
telespectador à obra; algo que o chame atenção, seja convidativo e acolhedor. 


Para entender a classificação sobre a interação com o telespectador dessas 
obras, podemos citar filósofo Georg Hegel que diz 


“(..) a arte não pode, portanto, trabalhar para a simples contemplação do 
sensível, mas procura satisfazer a nossa interioridade subjetiva, a alma, o 
sentimento que, enquanto participa do espírito, aspira a liberdade para si e só 
busca a pacificação no espírito e pelo espírito”1. 


LHEGEL, G. W. F.- "A Fenomenologia do Espírito"- SPaulo, Ed. Abril, 1974 - pg.22, cit. in PIGNATARI, 
D. - Semiótica da Arte e da Arquitetura, SPaulo, Ateliê Editorial, 2004. 


A arte necessita de um eixo comunhal triádico onde temos: artista, obra, 
observador, sendo que apenas esse último pode ser substituído pelo próprio 
artista, por conta das razões expostas acima. 


Entretanto, ainda há quem questione quanto ao seguinte ponto: a 
observação da natureza pode ser uma obra de arte, já que trata-se de um 
ambiente espontâneo, sem recursos externos e mínimos elementos? 


A resposta imediata é negativa. Permanecendo no conceito da obra 
minimalista, esta obra provoca ao telespectador sua própria definição para razão 
do feito, quando o mesmo observa mínimos recursos, porém sua natureza exige 
explicação mais detalhada e uma definição ao que observa à sua frente. 
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Depois o artista é aquele que atua criticamente sobre a realidade, 
manipulando signos de maneira a criar conceitos, proposições, interpretações e 
percepções sobre estes, de forma a fornecer ao espectador uma experiência cheia 
de significado único e exclusivamente para cada indivíduo. 


O processo semiótico na natureza traz a contrariedade disso, pois não há 
um esquema crítico, mas sim puro, já que a realidade se mostra como tal, a 
interpretação é livre do observador, sem intervenção de um terceiro - o artista. 


As obras minimalistas têm como principal característica, recursos e 
elementos limitados, onde existe um pequeno número de cores, exploração das 
formas geométricas, cortes, ângulos, sequência de repetições e formas 
elementares, que recusam acentos ilusionistas e metafóricos. 


Do qual, faz com que o espectador do feito, seja obrigado a observar 
profundamente e até por longas horas a tal obra despedida de efeitos decorativos 
e/ou expressivos, para então realizar sua própria interpretação de acordo com os 
seus próprios conceitos, caráter, como também, lembranças e bagagens que o 
leva até o presente momento onde se depara com a obra. 


Portanto, a definição da obra se dá mais através do ponto de vista do 
espectador, sendo ele o maior responsável pela definição da obra, do que o próprio 
executor. 


A obra minimalista não discrimina linhas ou tendências, este é feito pela 
crítica posterior, que permite localizar inflexões distintas no interior do 
minimalismo. 


Portanto, isso ocorre através da interação que a obra proporciona ao 
público, ao ceder ao espectador uma grande liberdade para conceder tais 
significados à obra e exclusivos para cada indivíduo. 


Considerando a busca que o ser humano tem em rotular e correlacionar 
todas as coisas, com algo comum ao seu redor, essa provocação vai um pouco 
mais além, uma vez que este estilo de obra não é condutor de emoções, ideias ou 
objetividade sugestiva. 


Podemos encontrar obras que nos trazem uma grande valorização de um 
único elemento, o que torna o minimalismo tão interessante e único, pois esse 
trabalho é construído a partir de ideias como despojamento, simplicidade e 
neutralidade. 


Podemos classificar o minimalismo por fases, sendo algumas delas -a 
valorização do elementos, exploração de pouquíssimos recursos, obra finalizada 
em base do “menos” virando o “mais”, observação do espectador e interação da 
obra com o mesmo, onde temos então, inúmeras definições para o projeto final. 


Na música, o minimalismo se manifestou com a série de Composições 1960, 
criada por La Monte Young, esta pode ser cantada apenas com duas notas. Na 
sociedade atual, encontramos muito esse estilo em músicas eletrônicas, onde 
temos a mesma batida com um sequencial de repetições. 
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Porém temos a super valorização de efeitos sonoros que trazem uma noção 
ilusória, que convida o ouvinte a passar por tantas emoções mesmo com a 
repetição de um sequencial porém com diversos efeitos e velocidades. 


Na literatura minimalista caracteriza-se pela economia de palavras, onde 
os autores minimalistas evitam advérbios e sugerem contextos a ditar significados 
diretos, onde o ponto de vista do leitor é um diferencial e isso o convida a realizar 
diversas interpretações usando palavras antônimo, repetições e até valorização de 
Sílabas para criar a rima. 


“A partir do minimalismo, a arte abandona seu aspecto emocional e passa 
a assumir seu lado lógico e puro, porque arte é coisa mental”. 


Vida Minimalista 


Há quem aplique e explore os conceitos do minimalismo como filosofia de 
vida, o que tem como efeito uma vida simples, econômica, saudável e até 
harmoniosa, falando de forma propícia a uma conexão maior à natureza para 
aqueles que têm esse interesse. 


Trata-se de pessoas que usam o minimalismo como valor único a 
quantidade mínima de recursos ao seu redor; concentrando isso em qualquer 
segmento, seja um projeto, área ou qualquer ação desse indivíduo em sua vida 
terrena. 


Este aplica a numerologia minimalista ao realizar compras em todos os 
segmentos da casa. 


Na França é comum os cidadãos irem ao mercado e comprar apenas o que 
irão consumir na data vigente, o que causa a extinção de despensa de alimentos 
e produtos diversos na residência. 


E é cada vez mais comum a popularidade de postos que recebem e 
distribuem roupas, utensílios e materiais diversos que são descartados por quem 
já não os utilizam mais, e então este, é revisto, tratado e distribuído em igrejas 
para envio direto à organizações mundiais de pessoas carentes. 


No Brasil, o minimalismo como forma de vida, ainda não é praticado a um 
nível radical, ainda há despensa nas residências e as filas para o caixa nos 
mercados são imensas devido aos carrinhos cheios de produtos. 


Porém, há quem pratique o minimalismo como filosofia em graus primários 
e para essas pessoas, já é possível mensurar o efeito! 


Com ênfase maior na atual situação financeira do país, essa forma de vida, 
dispensa qualquer tipo de desperdício e valoriza a lei de reutilização, o que traz ao 
objeto uma vida útil mais longa e duradoura conforme sua qualidade. 
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E este disponibiliza maior acesso às pessoas de baixa renda, uma vez que 
alguém que não usa algum tipo de material pode fazer uma doação e servir 
perfeitamente para outra pessoa que não tem condições de comprar um novo. 


Mas aí está! ... Se este ainda tem vida útil, por que simplesmente descartar? 


Ou pior e contraditório dentro do conceito minimalista: por que deixar um 
objeto de qualidade, ainda com sua vida útil, parado em sua residência esperando 
para ser utilizado “quando você vir a lembrar” que ele existe, depois de tentar 
todas as suas alternativas corriqueiras...? 


O próximo lema responde nos guiando: “Não gastar energia com algo 
temporário e intensificar o uso de coisas duradouras”. 


Um bom exemplo a ser citado é a famosa compra para chá de cozinha, onde 
o casal normalmente, é presenteado com inúmeras taças de vidro, pratos e 
talheres, um para cada ocasião em especial ou um tipo de comida diferente. 


Acontece que no minimalismo isso é ligeiramente dispensado, afinal pra 
quê vários tipos diferentes de utensílios de cozinha, se apenas um atende a 
expectativa perfeitamente? 


Claro que, primeiramente é necessário distinguir o que é essencial e 
excesso para entender o que pode ser eliminado ou substituído. 


Essa percepção de essencial é relativa, pois pode variar para cada pessoa, 
embora o importante é que a ideia de eliminar excessos prevaleça. 


O interessante nessa prática, é que além de livrar as pessoas de saturação 
de coisas que realmente elas não precisam (mesmo que elas pensem que 
precisam), é também que este pode ter um grande impacto positivo quando 
falamos sobre sustentabilidade, o que pode ter uma carga de expectativa elevada 
como solução do aquecimento global nos tempos atuais, onde podemos ter menos 
desperdício, prática, uso e descarte consciente sob qualquer recurso, elemento e 
ação. 


Nos dias atuais, não podemos falar de minimalismo sem citar o Jorge Mello, 
monge ordenado no Zen Budismo - que tem como nome Koho, dentro dessa 
filosofia. 


O mesmo afirma que todo seu aprendizado foi baseado na experimentação 
de novas práticas, prevalecendo os conceitos de uma vida simples e declara que 
todo seu aprendizado se deu pela prática e não teoria. 


O mesmo vê na vida simples, baseada no minimalismo um retorno maior 
do que poderíamos ter com uma vida comum; pois vivendo no caminho da 
simplicidade temos: mais saúde, mais liberdade de opção e mais sentido, segundo 
as palavras do monge. 
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Mas certamente, podemos acrescentar facilmente outras vantagens dessa 
vida simples. Com ênfase maior no fragmento “mais liberdade de opção”, este é 
um fator riquíssimo e muito atraente ao ser humano. 


Isso nos leva a livre escolha de selecionar o que implantar e descartar na 
sua vida e assim, dá ao ser humano total controle de saber distinguir o essencial 
e O Excesso. 


Quando você tem condições o suficiente para obter tal coisa, porém prefere 
limitar e podar tal vontade porque não há necessidade, você liberta-se de um 
capricho muitas vezes, influenciado pela mídia ou sociedade, e não escolher, não 
optar, também é uma opção. Iremos ver essa prática no cotidiano de quem adotou 
essa filosofia. 


Paulo Mello defende a extinção de um dito cujo “obesidade mental”, onde 
temos muitas informações desnecessárias em mente e o que realmente faz 
sentido, foge de nosso domínio pelo pouquíssimo conhecimento que possuímos. 


O mesmo enfatiza a necessidade de pausas para observação da natureza 
externa e interna do ser humano, para fugirmos da complicação inserida pela 
sociedade onde é imposto para nós que valor refere-se a preço, desde quando a 
criança é integrada a um sistema educacional padrão e monótono, inadequado 
diante de uma sociedade tão diversificada, assim há um distanciamento da cultura 
e a matéria de “identificar o essencial e eliminar o resto” não faz parte desse 
ensino. 


Logo, adquirir o minimalismo como modo de vida, pode ser totalmente 
radical para as pessoas principalmente em fases adultas. 


O monge nos traz a visão do minimalismo como possibilidade de duas 
versões diferentes atribuídas ao mesmo fenômeno, valorizando o ponto de vista 
de cada ser humano; ao atribuí-los em diálogos concordo ou não, eu devo o 
respeito à opinião adversa e podemos assim, partir para a progressão mediante 
ao ponto de concordância. 


Para melhor compreensão, segue representação de um cubo e duas leituras 
do mesmo fenômeno: 
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*- Há quem diga: “É um cubo”. 
* Há quem discorde: “Não. É tinta em um papel branco”. 
Os dois estão corretos! 


Partindo de dois pontos de vistas diferentes, eu posso atribuí-los para 
melhor definir o fenômeno observável e assim realizar uma classificação ampla e 
rica à minha forma ou qualquer objeto ao meu redor. 


Principais Obras Minimalistas 


Donald )J udd - 





A consequência é uma forma de arte livre e pura, 
despojada de referências não-essenciais e incontaminada pela subjetividade. 


Frank Stella - 


Dan Flavin - 
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Contudo, conclui-se que o minimalismo tem grande carga positiva à agregar 
no desempenho de qualquer projeto artístico, seja no processo ainda como ideia, 
desenvolvimento inicial até sua classificação final, com ou sem interação ao 
espectador mas sim, sempre provocativo levando a uma sofisticação final. O 
mesmo adequa-se a modernidade facilmente e suas características originalizadas 
sempre irão prevalecer por ser uma arte conceitual e flexível. 


Segue abaixo, traços modernos em desenhos, que trazem o minimalismo 
como fundador da obra. 


Artista Quibe - 





Com traços mínimos, esse artista nos leva a uma cena e com forte gestalt, 
este nos provoca exercer da lei da continuidade, nos oferecendo total liberdade 
para completar a obra, conforme nossa preferência aos detalhes. 
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se Eira 





Tela Polimetropolis - O Artista Henrique Vieira Filho homenageia Dali 


Slow Movement & Slow Art 


https:/ / doi.org/ 10.5281/ Zzenodo.4670815 


Viver em um ritmo acelerado, de certo que tem um certo charme (“live fast, 
die young” - viva rápido, morra jovem...), contudo, considero que a alternativa é 
bem mais interessante: desacelerar, viver muito e viver bem! 


O Slow Movement preconiza a vivência do tempo com maior QUALI DADE 
para tudo e todos. 


Começou na Itália, em 1996, com o Movimento Slow Food, que contrariava 
os valores e a cultura associadas ao "fast food": 


A proposta é a de saborear lenta e atentamente a refeição, a qual 
igualmente levou tempo e atenção para ser preparada, em contraponto às 


comidas “massificadas” e “pré-fabricadas”. 


O ideal “slow” pode ser aplicado a tudo, focando em desacelerar para 
apreciar e tornar mais prazerosas todas as atividades. 
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A “filosofia slow” estendeu-se para inúmeras áreas, enumerando, a seguir, 
algumas delas: 


“Slow Cities” - cidades pequenas, com maior qualidade de vida.., 
“Slow Travel” - apreciar o passeio como um todo, não apenas o destino.., 


“Downshifting ou Simplicidade Voluntária” - redução de preocupações, 
de bens materiais, para conquistar mais tempo para o convívio com quem amamos 
e demais atividades prazerosas.., 


“Slow Fashion” - roupas sustentáveis e duráveis, que não saem de moda 
no ano seguinte; qualidade em detrimento da quantidade.., 


“Slow Sex” - sem pressa, com carinho, amor e muito mais prazer.., 


“Slow Art” - propõe apreciar por 5 a 10 minutos cada obra e trocar ideias 
sobre a experiência, sob a coordenação de um curador ou artista (sobre este 
tópico, tenho mais a dizer, na sequência)... 


Se antes, o ditado era “tempo é dinheiro”, a nova versão pode ser “tempo é 
prazer”. 


Existe uma verdadeira obsessão por atividades e tecnologias que otimizam 
o tempo, só que, ao invés de aproveitar este ganho para o lazer, as pessoas 
acumulam outras novas tarefas! 


A impressão é que o dia não é suficiente para cumprir todos os 
compromissos... 


Degustar refeições, conversar, conviver com a natureza, apreciar as artes, 
enfim, os prazeres da vida são tidos como um “insulto” à nossa posição de 
“ocupados demais para se dar ao luxo desperdiçar tempo”. 


Viver num ritmo slow é procurar viver num ritmo equilibrado que seja 
bom para o corpo e bom para a mente (saúde), bom para os 
relacionamentos, para as sociedades e comunidades (desenvolvimento 
pessoal, social e local), e para o planeta (ambiente, sustentabilidade), é um 
modelo de equilíbrio para viver melhor sabendo quando é necessário 
abrandar ou acelerar não deixando que o abrandamento se torne 
estagnação, nem deixando que a aceleração se torne maníaca. 

Fonte: https://www.slowmovementportugal.com/ 
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Focando o tema para as Artes, onde seria de esperar-se qualidade de público 
e de interação, o que se constata é justamente o oposto: a média gasta por um 
visitante em frente a uma obra é, segundo o “The New York Times”, de 15 a 30 
segundos! 


Museus, galerias e meios de comunicação mensuram o “sucesso” das 
atividades artísticas pela QUANTIDADE de pessoas circulando, pois não há como 
medir a subjetividade: o PRAZER e a QUALIDADE da experiência vivida. 


Phil Terry, CEO da Collaborative Gain, Inc. é o idealizador do Slow Art Day 
(dia 08 de Abril). 


Frequentador rotineiro de galerias e museus, mudou radicalmente seu modo 
de apreciar e interpretar as obras, após ter experienciado, pela primeira vez, 
dedicar longos minutos para cada obra, em 2008, no Museu Judaico, passando a 
incentivar esta forma de vivenciar a Arte. 


O Slow Art Day orienta aos observadores das Artes que dediquem de cinco 
a dez minutos a cada obra escolhida e, então, lhes propicia a oportunidade de 
conversar sobre a experiência com outros espectadores, comumente, com a 
mediação de um Artista ou um Curador. 


Ao invés de apenas visitar uma galeria, exposição ou museu, ainda melhor 
será EXPERI ENCIAR a Arte, sem pressa! 

A proposta do movimento mundial “Slow Art” é que se amplie o tempo de 
apreciação de cada obra (ao invés de tão somente “passar” por ela....) e os 
participantes se reunirem para conversar sobre a experiência. 


Comemorado no dia 8 de abril, o “Slow Art Day” é uma ação mundial 
voluntária, por parte de museus e galerias, com adeptos principalmente nos EUA 
e também no Brasil, com a Galeria HVF Artes e Sociedade Das Artes. 


Como grande incentivador da proposta e representante oficial do 


movimento, no Brasil, somo à Arte, minha experiência como Psicanalista, 
propondo vivências ainda mais enriquecedoras aos participantes. 
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Algumas curiosidades sobre o Movimento Slow Art: 


e A média gasta por um visitante em frente a uma obra de arte é, 
segundo o “The New York Times”, de 15 a 30 segundos. 


e O Slow Art Day orienta aos observadores das Artes que dediquem de 
cinco a dez minutos a cada obra escolhida e, então, lhes propicia a 
oportunidade de conversar sobre a experiência com outros 
espectadores, comumente, com a mediação de um Artista ou um 
Curador 


e Phil Terry, CEO da Collaborative Gain, Inc. é o idealizador do Slow Art 
Day. Frequentador rotineiro de galerias e museus, mudou 
radicalmente seu modo de apreciar e interpretar as obras, após ter 
experienciado, pela primeira vez, dedicar longos minutos para cada 
obra, em 2008, no Museu Judaico, passando a incentivar esta forma 
de vivenciar a Arte. 


e Museus, galerias e veículos de comunicação mensuram o sucesso de 
uma exposição pelo número de visitantes, pois são dados objetivos, e 
somente com o Movimento Slow Art é que estão dando a devida 
importância ao subjetivo, ou seja, a satisfação dos frequentadores. 


e No Brasil, o pioneiro (e também representante oficial do Movimento) 
em Slow Art é o Artista Plástico Henrique Vieira Filho, sendo que 
suas Exposições individuais sempre contam com cadeiras para que os 
visitantes possam admirar confortavelmente as obras, além da 
contarem com a presença do próprio Artista para conversar sobre as 
pinturas e esculturas. 
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Linha do tempo: 


Slow Art Week - Brazil - 2018 


Slow ATE 
Week 

fRnis Bra 

April 8 to 14, 2018 


Slow Art Week - Brazil - 2019 









April 6 to 12, 2019 


Slow Art Day - Brazil - 2020 





o SAL 
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Henrique Vieira Filho é artista plástico, escritor, jornalista (MTB 080467/SP), educador 
físico (CREF 040237-P/SP) e terapeuta holístico (CRT 21001). 


http:/ / lattes.cnpq.br/ 2146716426132854 
https:/ / orcid.org/ 0000-0002-6719-2559 


Nas Artes, é autodidata e seu estilo poderia ser classificado como surrealismo 
figurativo. Sua experiência de décadas como terapeuta, em especial, com a Psicanálise 
Junguiana, lhe possibilita uma familiaridade ímpar com a mitologia e as imagens oníricas, 
sempre presentes em seus quadros e fotografias. 


Suas obras visuais chamaram a atenção do mercado, contando com dezenas de 
exposições individuais e coletivas em diversas capitais brasileiras, além de galerias da 
Europa, Ásia e Estados Unidos. 


Na Terapia Holística, Henrique Vieira Filho atuou como jornalista e terapeuta que 
se dedicou por mais de 25 anos à normalização da profissão, gerenciando entidades como o 
SINTE - Sindicato dos Terapeutas (sindicato), CRT - Conselho de Auto Regulamentação da 
Terapia Holística (ONG), CEATH - Comunidade de Estudos Avançados Em Terapia Holística 
(escola), dentre outras. 


https:/ / henriquevieirafilho.com.br 


contatoqhenriquevieirafilho.com.br 
Whatsapp: +55 11982946468 
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A Psicoterapia E A Arte 


https:/ / doi.ora/ 10.5281/ Zzenodo.4670725 





En Corpo r Arte 
Modelo: Amanda 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 





"Arte é a expressão mais pura que há para a demonstração do inconsciente de 
cada um. 

É a liberdade de expressão, é sensibilidade, criatividade, é vida”. 

(Jung, 1920). 


Desde os primórdios da civilização humana o conceito de nos expressarmos 
através da pintura, esculturas, existe. 


Sendo assim, fica bem claro e evidente que, trazendo esses elementos lúdicos e 
ao mesmo tempo tão pessoais à Psicoterapia, teremos um complemento ao 
entendimento de nossos Clientes. 

Estes, por sua vez, também passam a conseguir participar do atendimento de 


uma forma mais palpável. 
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Principalmente nas primeiras consultas, muitas pessoas não conseguem 
conversar sobre seus conflitos pessoais. 


A Arteterapia agrega uma ferramenta, para projeção e análise, com a qual 
teremos uma oportunidade de experimentar novas possibilidades de integração, 
expressão e transformação em ambiente de consultório. 


Margaret Naumburg, foi uma das pioneiras em Arteterapia , utilizando todos os 
estudos de Psicoterapia. 


Trabalhou com seus Clientes uma forma bem simples e tão profunda de 
entendimento. 


Umas das suas técnicas mais famosas consistia em usar grandes folhas de papel, 
solicitando que o Cliente escolhesse o material a ser usado, tintas, giz, lápis e desenhar 
ao redor da página, até ficar satisfeito. 


Depois que o desenho é criado, o Cliente é então convidado a observar a obra 
de arte e tentar criar uma outra forma de rabisco. 


O Cliente é incentivado a mover a página até que uma imagem seja encontrada, 
uma vez que uma imagem é vista no desenho rabisco, ou pintura, ele ou ela é 
convidado a colorir dentro. 


Neste ponto, se o Cliente quer falar sobre a obra de arte enquanto criação, ele 
é encorajado a fazê-lo. 


Com base nos estudos de Margaret, no processo de criação, podemos guiar 
nosso Cliente conforme ele desenvolve a obra de arte, seja ela uma pintura sobre o 
trauma específico ou até mesmo sobre uma situação cotidiana. 


Fazendo a Pprojeção de seus conflitos internos, materializando esses 
sentimentos, podemos, em muitos casos, ter mais eficácia no tratamento. 


Afinal, se a pessoa pode desenhar:sonhos, medos, conflitos, memórias; ela 
também pode encontrar uma forma de expressão que não seja verbal. 


Como Terapeutas, temos o compromisso com o nosso Cliente, razão pela qual 
devemos sempre ter em mente que os mesmo, são indivíduos únicos. 


Que temos conhecimentos, estudos para melhor observá-los e analisá-los, 


porém nenhum conhecimento em matéria, será efetivo, se não observar e analisar 
individualmente. 
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Levando em consideração, que o Cliente é o centro de estudos/atendimento, um 
dos maiores instrumentos de trabalho, seria o próprio Terapeuta, que no processo de 
criação e encontro do Cliente, estaria em total transformação e aceitação do mesmo. 


Tendo a ponderação de não só ouvir o Cliente, mas também, durante a conversa 
e criação do desenho, observar se a história falada é a mesma história desenhada. 


Verificar a relação e seu significado, de quem criou o desenho, e depois dessa 
mesma pessoa quando o observou concluído. 


O maior debate sobre Arteterapia está nas separações bem distintas: Arte em 
Terapia ou Arte como Terapia? 


Janie Rhyne, notória Arteterapeuta, defendia que o valor terapêutico está tanto 
no processo de criação, quanto nas possíveis reflexões e elaborações sobre os 
trabalhos realizados. 

Seja na abordagem da Arte como Terapia ou em Terapia, não podemos negar 
que se tornou uma grande ferramenta para a Psicoterapia, graças à importância de 
observação da singularidade de cada um, pela linguagem simbólica e análise da 


mesma. 


Podemos verificar, que o ser humano é capaz de perceber, figurar, reconfigurar 
suas relações consigo e com os outros. 


A Sinergia da Arte com a Psicoterapia, no processo analítico da pessoa como a 
sua forma de se expressar, integra o estudo ao lúdico. 


E o mais importante: é uma fonte de aprendizado sobre si mesmo. 


Faço o convite, para vocês tornarem-se os artistas de suas próprias existências. 
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Referência: 


HENRIQUE VIEIRA FILHO. (2021). FOTOPSICOTERAPIA A Fotografia Como Instrumento Terapêutico 
(Version 1). FOTOPSICOTERAPIA A Fotografia Como Instrumento Terapêutico. São Paulo: Sociedade Das 


Artes. http://doiorg/10.5281/zenodo.4663395 


VIEIRA FILHO, HENRIQUE (2021): FOTOPSICOTERAPIA - A Fotografia Como Instrumento Terapêutico. 
figshare. Book. https://dororg/10.6084/m9.figshare.14374376.vl 


Fabiana Vieira - hitps://orcid.org/0000-0002-3568-8664 


Formada em Secretariado, chegando aos 20 anos de uma 
sólida carreira no mundo corporativo. 


Tendo coordenado mais de vinte eventos artísticos, entre 
exposições e vernissages para a Galeria HVF Artes, em 
diversos países, Fabiana Vieira soma uma sólida experiência a 
qual coloca à disposição dos demais artistas via Sociedade 


Das Artes, organização da qual é sócia. 


Na Terapia Holística, atua com Reiki, Fitoterapia, 
Psicoterapia, Aromaterapia e Sagrado Feminino, temas sobre os quais é articulista convidada da 
Revista da Terapia Holística, além de organizar congressos, palestras, cursos e workshops, inclusive o 
consagrado Holística, que é o congresso anual do CRT. 


contatoDfabianamvieira.com.br 
Whatsapp: +55 11982946468 
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Perdão Às Negras 


Poesia de Camila Formigoni 


https://doi.org/10.5281/zenodo.4671842 














Arte: Indomitable - Artista: Henrique Vieira Filho 


Aqui escrevo 

Como uma branca 

Que já sofre por ser menina 
Mas não imagina a dor 

De uma mulher negra 

Apenas por ter mais melanina. 


Peço encarecidamente desculpas 

Por todas as vezes que você foi julgada 
Por trazer na pele uma história 

Que por malditos foi menosprezada 
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Ah! A inteligência da sua cultura 
Me encanta de uma tal maneira 
Que com o sincretismo religioso 
Sobreviveram ao branco maldoso 


Não querendo ser repetitiva 

A resistência me faz te admirar 

Ter respeito por sua cor, sua garra 
Me dão mais ânimo para estar viva! 


Me ensina a sangrar os olhos 
Toda vez que a vida me bater. 


Me desculpe por cada vez que o estupro 

Te fez carregar no ventre 

Um filho de um branco 

E por lutar e mostrar para nós como é ser gente! 


Me perdoa? 

Por cada lágrima que você derramou 
Quando zombaram do seu cabelo 
Sinto vergonha em demasia 

Por essa gente que não te amou. 


Me aceita como alguém que te admira 
Me aceita como alguém 

Que quer aprender com você 

Dividir a dor de ser mulher 

Branca ou negra! Me ensina a viver! 


Divide comigo tua força, 
Tua garra de renascer 
Me ensina a ter seu sorriso? 
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Camila Formigoni 





mm. 


Camila Formigoni 


Graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário Herminio Ometto de Araras (2012), 


Pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional Lato Sensu pelo Centro Universitário Amparense 
(2015). 


Atualmente é Pedagogista no Colégio Libere Vivere onde atua no Ensino Infantile Professora efetiva em 
salas de anos miciais do Ensmo Fundamentalna Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 


É membra do Conselho de Cultura de Serra Negra no segmento Arte Escrita e Literatura. 
Atuante desde 2019 dentro de coletivos e projetos de extensão. 
Foi professora contratada na Prefeitura de Socorro -SP atuando em escola do campo. 


Foi Professora no ensimo Infantile alfabetizadora na Prefeitura Municipal de Serra Negra. 
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Esculturas Em Releituras Como Pinturas 


Em homenagem ao Dia Da Paz (data da explosão em Hiroshima) e aos 110 
Anos da Imigração J aponesa, idealizei a Pocket Exhibition 110 Mil Tsurus. 


Tratou-se de uma homenagem aos 110 anos da Imigração Japonesa, 
comemorada em 18 de junho de 2018, onde criei uma série de telas em técnica 
mista, inspirado em esculturas japonesas, dentre as quais, destacam-se: 


“Estátua Da Paz”, do escultor Seibou Kitamura e (data das explosões em 
Hiroshima e Nagazaki) e minha releitura na tela “1000 Tsurus”: 


am 
Rs 
“É «o 
E 
E. 2a am 





26 


Revista Artivismo - V 2 - Nº 2/2021 


“Monumento das Crianças à Paz” (Torre dos Tsurus), de 1958, instalada no 
Parque da Paz, em Hiroshima, que eterniza a pequena Sadako Sasaki e minha releitura 
na tela “Sadako”: 





Retornando de exposições em Miami, Barcelona, Porto, Cascais, Liechtenstein e 
Viena, apresentei, em São Paulo, novas telas, tendo como elo, a tradição japonesa 
de dobraduras de papel (origami) em forma de tsurus (aves grous, assemelhadas 
as garças). 


Pela primeira vez, expus esculturas, cuja técnica mista inusitada, une a beleza 
e textura de minhas pinturas ao formato tridimensional, no que denominei Esculturas 
Origamis. 


São obras apresentadas em tamanhos diversos, confeccionadas em tecido de 
algodão parcialmente enrijecido. Sua calculada elasticidade possibilita a quem adquirir 
as peças aplicar leves modelagens na escultura, tornando-se co-criador da Arte. 


Além de conhecer as telas e esculturas, o público participou ativamente da 
instalação, pintando coletivamente a escultura de mais de dois metros de um enorme 
Tsuru, feito em fibra de vidro. 


Uma oficina de ensino de origamis orientou a quem desejou fazer suas 
dobraduras, podendo levar uma de lembrança e somar as demais que dobraram, aos 
lotes de mil que serão encaminhados ao Projeto Mil Tsurus Por Um Desejo, que 
está prestes a completar mais de 110 mil origamis! 
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Alguma Obras De Henrique Vieira Filho Apresentadas 


Title: 1000 Tsurus 

Artist: Henrique Vieira Filho 
Mixed media on canvas 
Size: 80 X 120 cm 
Year: 2017 


Title: Wings Of Desires 


Artist: Henrique Vieira Filho 
Mixed media on canvas 
Size: 120 80 cm 
Year: 2017 
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A História Que Inspirou O Artista 


Aquele que dobrar mil tsurus terá seu desejo atendido e esta lenda deu 
esperanças à pequena Sadako Sasaki, vítima tardia dos efeitos das bombas lançadas 
em Hiroshima e Nagasaki. 


Hospitalizada, a menina dedicou-se aos origamis, desejando a paz e o 
restabelecimento de todas as vítimas. 


Ainda que tenha falecido antes de completar a empreitada, sua história inspirou 
o país e o mundo, revitalizando a tradição dos Mil Tsurus. 


Todos os anos, milhares e milhares de tsurus de papel colorido são enviados de 
toda parte do Japão e do mundo, sendo depositados junto ao “Monumento das 
Crianças à Paz” (Torre dos Tsurus), de 1958, instalada no Parque da Paz, em 
Hiroshima, que eterniza a pequena Sadako Sasaki tendo um grande tsuru dourado em 
suas mãos. 





Esta bela obra se soma a “Estátua Da Paz”, no Parque da Paz, de Nagasaki, 
onde os tsurus se unem ao colosso do escultor Seibou Kitamura, que medita e vigia 
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quanto à ameaça nuclear, ao mesmo tempo em que acena com a esperança e se 
prontifica a socorrer as vítimas. 





Todo dia 06 de agosto (data da primeira explosão), o Japão dedica à PAZ, 
onde podemos honrar os desejos da pequena Sadako: 


4 


“* “Eu escreverei paz em suas asas e você voará o mundo inteiro”. 


* “Este é o nosso Grito. Esta é a nossa oração: Paz no Mundo”. 
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Processos Criativos E Making Of 





Title: Hope 
Artist: Henrique Vieira Filho 
Mixed media on canvas 


Size: 80 x 120 cm (31,5 x 47,25 inches) 
Year: 2017 
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EE 





Artista: Henrique Vieira Filho 
Obra “Hope” 


Esta tela homenageia as icônicas estátuas de Nagasaki e Hiroshima, 
unindo a pose de uma ao tsuru aramado da outra. 
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Esculturas Tsurus, em tamanhos e cores variadas, todas com as texturas e cores 
das telas, confeccionados em tela, moldados à mão e enrijecidos com resina. 


34 





O Artista Henrique Vieira Filho, junto à tela “Hope”, tendo à mão, Esculturas 
Tsurus. 


A escultura da imagem a seguir mede cerca de 2,40 m (da ponta de uma asa, à 
outra) e foi objeto de pintura coletiva, durante a instalação da exposição do dia 06 de 
agosto de 2017. 
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Instalações, que podem ser públicas ou privadas, com performance de modelos 
e sessões fotográficas, que servem de inspiração para as próximas telas, sendo parte 
do processo criativo do Artista Henrique Vieira Filho. 








A pintura corporal é uma das marcas registradas do Artista Henrique Vieira Filho 
e constituem uma das etapas acessórias a inspirar as obras. 
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Instalações, que podem ser públicas ou privadas, com performance de modelos 
e sessões fotográficas, que servem de inspiração para as próximas obras, sendo parte 
do processo criativo do Artista Henrique Vieira Filho. 
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Na imagem a seguir, o Artista já iniciou seu processo de pintura, testando as 
primeiras intervenções para a criação de uma próxima tela. 


— 


| 
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Aqui, O Artista Henr 
Mil (literalmente...) Tsurus nesta tela. 
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Title: Mermaid Ningyo 


Artist: Henrique 
Mixed media 
Size: 80 X 120 


Year: 





Filho 
canvas 
inches) 
2017 


Nesta obra, o Artista Henrique Vieira Filho homenageia o Japão, retratando 


esta personagem mitológica das lendas nipônicas. 
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Henrique Vieira Filho é artista plástico, escritor, jornalista (MTB 080467/SP), educador 
físico (CREF 040237-P/SP) e terapeuta holístico (CRT 21001). 


http:/ / lattes.cnpq.br/ 2146716426132854 
https:/ / orcid.org/ 0000-0002-6719-2559 


Nas Artes, é autodidata e seu estilo poderia ser classificado como surrealismo figurativo. 
Sua experiência de décadas como terapeuta, em especial, com a Psicanálise Junguiana, lhe 
possibilita uma familiaridade ímpar com a mitologia e as imagens oníricas, sempre presentes em 
seus quadros e fotografias. 


Suas obras visuais chamaram a atenção do mercado, contando com dezenas de 
exposições individuais e coletivas em diversas capitais brasileiras, além de galerias da Europa, 
Ásia e Estados Unidos. 


Na Terapia Holística, Henrique Vieira Filho atuou como jornalista e terapeuta que se 
dedicou por mais de 25 anos à normalização da profissão, gerenciando entidades como o SINTE 
- Sindicato dos Terapeutas (sindicato), CRT - Conselho de Auto Regulamentação da Terapia 
Holística (ONG), CEATH - Comunidade de Estudos Avançados Em Terapia Holística (escola), 
dentre outras. 


https:/ / henriquevieirafilho.com.br 


contato(Qhenriquevieirafilho.com.br 
Whatsapp: +55 11982946468 
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Original publicado no The Washington Post, de 04 de abril de 2021, artigo 
de Kelsey Ables 
Versão brasileira: Henrique Vieira Filho 


https:/ / doi.org/ 10.5281/ zenodo.4672085 


O movimento da Slow Art ("arte sem pressa") não se 
trata apenas de olhar continuamente para as pinturas. 


É também uma questão de acessibilidade. 
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Os visitantes apreciam a pintura de Jackson Pollock no Museu de Arte Moderna de 
Nova York em agosto. 
(Timothy A. Clary / AFP / Getty Images) 


Em uma sociedade que está sempre acelerando, desacelerar tornou-se um luxo 
e um desafio; uma virtude e um ato de rebelião. 


O movimento slow food, na década de 1980, resistiu à tirania do McDonalds. 


A Slow Media (“mídia sem pressa”) propõe um antídoto para o ciclo estonteante 
de notícias de 24 horas, e a Slow Fashion (“moda sem pressa”) prevê uma 
alternativa às camisetas sem mangas de US $ 3. 
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Há slow reading, slow travel, slow cities (leitura sem pressa, viagem sem 
pressa, cidades sem pressa) - a lista é longa. Quase tudo pode ser reimaginado em 
uma velocidade mais lenta e humana. 


Com o Slow Art Movement (“movimento arte sem pressa”), o mundo da arte 
também está avaliando como um viés cultural mais amplo em direção à velocidade e 
ao consumo de massa influenciou as experiências dos museus, 


Estudos sugerem que o visitante médio do museu olha para uma obra de arte 
por menos de 30 segundos. 


E com multidões que parecem empurrá-lo de uma peça para a outra, exposições 
esmagadoramente grandes e uma terrível falta de opções de assentos, os espaços de 
museus às vezes parecem encorajar esse ethos do “mais é mais”. 


Mas, no Slow Art Day, todo mês de abril, museus de todo o mundo oferecem 
uma programação que orienta os visitantes a apreciarem com mais paciência. 


O Slow Art Day deste ano - 10 de abril - chega em um momento em que os 
museus se encontram em circunstâncias muito diferentes. 


Alguns estão apenas reabrindo. Outros estão fechados há mais de um ano. 
Muitos estão enfrentando demissões sem precedentes ou envolvidos em controvérsias 
sobre diversidade. 


Mas, em geral, eles estão lutando com perguntas sobre quem se sente bem- 
vindo em seus espaços. 


A princípio, o Slow Art Movement pode parecer enraizado na meditação e na 
atenção plena, mas, em sua essência, está preocupado com a acessibilidade ao museu. 


Embora ninguém hesite em assistir a um programa de TV mesmo sem ter 
estudado o suficiente sobre a história da televisão, muitas pessoas pensam que 
precisam conhecer a história da arte o suficiente para poder olhar para a arte. 


Para Linnea West, uma educadora do Museu de Arte da Filadélfia, o Slow Art 
Day reduz algumas das barreiras, argumentando que há algo a ser ganho 
simplesmente olhando. 
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“Você não precisa de conhecimento como o de ler um livro para poder apreciar 
um trabalho de arte”, diz ela. 


Nos eventos do Slow Art Day, os museus geralmente pedem aos visitantes que 
olhem para cinco objetos por 10 minutos cada - tempo suficiente, muitas vezes, para 
mantê-los apreciando um pouco mais. 


Mas, a prática varia. Jennifer Roberts, professora de história da arte na 
Universidade de Harvard e defensora da “arte sem pressa”, faz seus alunos olharem 
para uma obra de arte individual por três horas. 


“Aborde-o como se você fosse um visitante de outro planeta sem nenhum 
conhecimento prévio da configuração ou do conteúdo da arte terrestre”, diz ela. 


Phil Terry, fundador do “Slow Art Day”, que fornece recursos para museus que 
hospedam programas de Slow Art, ficou viciado em olhar sem pressa. 


Ele passou mais de 10 horas olhando para "The Harvesters" de Pieter Bruegel e 
falou sobre pequenos detalhes na obra - o ponto azul da lua no canto superior 
esquerdo - como pontos pouco conhecidos em uma cidade que ele visita com 
frequência. 


Mas Terry, um empresário em seu dia-a-dia, nem sempre foi atraído pela arte. 


Tudo começou em um dia tranquilo em um museu vazio em 2008, quando, disse 
ele, “decidiu agir como se [estivesse] em [sua] própria sala de estar” e passar uma 
hora com “Fantasia” de Hans Hofmann. 
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“The Harvesters” (1565), de Pieter Bruegel, o Velho. (Rogers Fund, 1919 / 
Metropolitan Museum of Art, Nova York) 


Terry está preocupado com as estatísticas comumente citadas que revelam o 
pouco tempo que os frequentadores de museus passam olhando para a arte, mas, o 
mais perturbador é que a maioria das pessoas não se sente bem-vinda aos museus. 


“Eles observam por zero segundo”, diz ele. 


“Parte da missão [do Slow Art Day] é tornar a experiência da arte mais inclusiva, 
criando um contexto onde as pessoas se incluam”, diz ele. 


“Para as pessoas que não acham que os museus ocidentais tradicionais foram 
projetados para elas, isso lhes dá um caminho para a experiência artística. 


Se você apenas diminuir o ritmo e olhar para qualquer tipo de arte, descobrirá 
que pode construir um relacionamento com ela. ” 
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A “arte sem pressa" também pode ser desconcertante. À medida que o detalhe 
de uma pintura ou escultura vem à tona, traz também seus próprios preconceitos e 
pontos cegos. 


Durante uma recente análise lenta do Museu Nacional de Mulheres nas Artes 
(NMWA), encontrei a chave para entender a escultura "After the Storm" de Sarah 
Bernhardt, em detalhes sutis como os dedos cerrados de uma figura aparentemente 
inerte e os músculos hercúleos do pescoço de uma mulher mais velha. 


Depois de passar uma hora no mundo cósmico e amarelo de "Magnetic Fields" 
de Mildred Thompson, percebi que a tela assustadoramente brilhante se reduzia a tons 
alternados de contenção e exclamação. 





“Magnetic Fields” de Mildred Thompson. (Museu Nacional das Mulheres nas Artes / O 
Mildred Thompson Estate / Cortesia da Galerie Lelong & Co., Nova York / Fotógrafo: 
Christopher Burke) 
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“Apres la tempête (Depois da Tempestade)” de Sarah Bernhardt. (Museu Nacional 
das Mulheres nas Artes / Presente de Wallace e Wilhelmina Holladay) 


“É como conhecer uma pessoa”, diz Addie Gayoso, uma educadora da NMWA 
que introduziu a programação de arte lenta no museu há oito anos. 


“Temos certas noções ou suposições pré-concebidas iniciais, mas depois que 
passamos algum tempo com elas, percebemos sua profundidade.” 


Para Gayoso, a escultura abstrata "Thread Terror" de Ursula von Rydingsvard, 
que foi incluída em uma exposição NMWA de 2019, a princípio parecia desinteressante 
- um pedaço de madeira por onde ela normalmente passava. 


Mas, à medida que ela passava um tempo com isso, ela começou a pensar sobre 
a prática intensiva de trabalho de Von Rydingsvard, que envolve manipular madeira 
com diferentes serras. 


No final, Gayoso estava enamorado e ainda pensa em quando poderá vê-lo 
novamente, 
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O "David" de Michelangelo na Galleria dell'Accademia em Florença. (Alberto Pizzoli / 
AFP / Getty Images) 


Enquanto olhava para o "David" de Michelangelo por três horas, Terry 
experimentou uma mudança de perspectiva semelhante. 


Ele imaginou tudo o que não conseguia ver: as mãos no mármore, lascando; a 
oficina em que foi feito; as maneiras como o mundo era diferente na época. 


“Não havia antibióticos. Pessoas morreram muito jovens. Não há televisão, nem 
rádio, nem streaming”, diz ele, pensando em voz alta. “Como as pessoas vivenciam a 
beleza?” 


No Museu de Arte da Filadélfia, educadores treinam estudantes de medicina em 
busca “sem pressa” para aprimorar suas habilidades de observação, mas, como 
observa West, não se trata apenas de perceber pequenos detalhes físicos que podem 
informar um diagnóstico. 


Esteja você olhando para uma obra abstrata contemporânea ou para a escultura 
clássica mais elogiada da história, a Slow Art cria espaço para empatia. 


“E sobre ser capaz de imaginar outra pessoa e o que ela está passando”, diz 
West. “Trata-se de ser capaz de sair de si mesmo.” 
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